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  Não há dúvidas quanto à profundidade do controle do Estado brasileiro sobre as transações comerciais em nosso país, mas cabe a nós, empresários, tentar ao máximo fazer com que esse controle excessivo se volte a nosso favor.


  Pode parecer estranho dizer isso agora, tendo em vista que o Brasil acaba de cair oito posições no ranking Doing Business. Publicado pelo Banco Mundial, o ranking analisa a facilidade de fazer negócios em 190 países. E a queda da 116a colocação para a 124a é um reflexo da complexidade de processos necessários para atender ao fisco e às exigências regulatórias do governo brasileiro.


  Acredito que a bandeira que todos devemos carregar e empunhar no alto é a da menor complexidade possível. Neste momento em que escrevo, tramita no Congresso uma reforma tributária — nada me deixaria mais feliz do que um intenso debate sobre o tema, e não uma mera simplificação cosmética.


  Juntando-se a simplificação e a tecnologia disponível, não é tão utópico imaginar um governo eletrônico que valide, em tempo real, os cálculos e apure os tributos automaticamente. Mas, sendo alguém com amplos conhecimentos sobre as estruturas do emaranhado tributário brasileiro, do ponto de vista de quem produz software, tenho poucas esperanças.


  Diante desse cenário, o que fazer? Vamos nos sentar e chorar juntos? É evidente que não. Na verdade, existe apenas uma atitude viável, que é rever nosso posicionamento mental frente ao problema. O motivo é simples: independentemente da complexidade das regras tributárias, se quisermos ter negócios funcionando e gerando resultados, precisamos conviver com isso da melhor forma possível. E, para tanto, é fundamental buscar as facetas positivas para nos apoiar e progredir.


  Com toda essa complexidade, vejo muitos empresários que praticamente estão trabalhando para o governo. E é aí que a tecnologia entra em cena. Pense: “Vou usar a tecnologia para cuidar do meu negócio e, se eu fizer isso da melhor maneira, a geração das informações exigidas pelo fisco será apenas uma consequência”.


  Esse modo de pensar também põe fim ao jogo de “puxa e empurra” que tem marcado as relações entre contadores e seus clientes. Ao fazer uso da tecnologia, as duas partes podem compartilhar o mesmo banco de dados, facilitando as entregas e reduzindo os erros.


  Se não podemos alterar a situação tributária brasileira, podemos mudar a forma como lidamos com ela. Buscar conhecimento aprofundado é o primeiro passo, e por isso desejo que você tire o máximo proveito desta obra do meu amigo, professor Antonio Sérgio de Oliveira.


  Boa leitura!


  Marcelo Lombardo


  CEO e fundador da Omie


  Módulo 1
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  Introdução
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  Visando aperfeiçoar a fiscalização sobre as empresas, o governo criou uma nova obrigação, denominada Bloco K. Antes disso, ao instaurar a obrigação chamada Sped Fiscal para fiscalizar o estoque das empresas, o fisco já havia estabelecido outra: o Bloco H. Com essa nova medida, o governo espera colocar fim à sonegação de impostos por parte de indústrias e demais empresas brasileiras. Trata-se de um registro para controlar a movimentação dos materiais na produção e no estoque de uma empresa.


  Antigamente, as informações fiscais que o governo precisava eram registradas em livros manuais, mas a modernidade fez com que o governo passasse a exigir tudo em um formato eletrônico, assim fica muito mais fácil fiscalizar. Essa medida já deveria ter sido adotada há mais tempo, mas o governo, por diversas vezes, prorrogou a data da exigência da apresentação do Bloco K (também conhecido como Livro Registro de Controle da Produção e do Estoque – Modelo 3). Entretanto, desde 2017, iniciou-se a implantação definida em um calendário onde as empresas foram entrando gradativamente, conforme veremos no decorrer do livro.


  Hoje, podemos dizer que o Bloco K já é uma realidade para as empresas. Nossa cultura empresarial acostumou-se durante muito tempo a contar com sucessivas prorrogações de obrigações acessórias seja pelo fato de os contribuintes não estarem preparados, seja pelo fato de o próprio governo estar despreparado também. Mas, a partir de agora, a exigência está colocada e não nos resta alternativa a não ser cumpri-la ou nos sujeitarmos às multas.


  O grande nó da questão é que a maioria das pequenas indústrias não está preparada para apresentar aquilo que o governo está pedindo e as multas não são pequenas. O meu objetivo é ajudar você, contador, funcionário, empresário e cliente de um escritório contábil a entender e a cumprir essa nova obrigação de forma segura, evitando multas, contratempos e problemas com o governo.


  Vem comigo!


  Gravidez não planejada:
de repente, nasce uma empresa
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  Grande parte das pequenas empresas no Brasil nasce sem um planejamento adequado, assim como uma gravidez não planejada. De repente, meio sem saber como, o indivíduo se vê na cadeira de empresário. Assim como na gravidez não planejada, na criação de muitas empresas, os cuidados necessários também não foram tomados e o planejamento necessário não foi realizado.


  A empresa é montada, começa a funcionar e seja o que Deus quiser. Algumas sobrevivem. Muitas não resistem e acabam fazendo parte da triste estatística de mortalidade empresarial. Segundo uma pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) publicada no Valor Econômico, em 2017, quase 60% das pequenas empresas fecham suas portas nos cinco primeiros anos de existência.


  Recentemente, em um evento na cidade de Salvador, onde fui palestrar sobre o Bloco K, ouvi do professor Gilberto Cunha, palestrante do mesmo evento, uma definição precisa sobre a situação de muitas pequenas empresas que nascem sem planejamento: “Toda empresa nasce de um bom vendedor ou de um bom técnico”. É exatamente essa a condição de nascimento de muitas empresas que são formadas a partir de funcionários de sucesso que resolvem empreender. Mas ser um bom vendedor não garante um bom empresário.


  No meu entendimento, ser empresário é uma profissão assim como um advogado, um contador, um médico, um engenheiro, um torneiro mecânico. Deveria ser exigido, para abrir uma empresa, que o candidato ou candidata a empreender possuísse uma formação necessária mínima para administrar uma empresa. O desconhecimento da realidade administrativa e burocrática da atividade empresarial leva a conflitos constantes entre o escritório contábil e o cliente.


  Empresário versus contador: falta de sintonia


  Em minha rotina de trabalho diário junto aos escritórios de contabilidade e seus clientes, vivencio com frequência as reclamações de ambos os lados, contadores e empresários, acerca da difícil relação e da falta de compreensão da parte contrária: os empresários reclamam dos contadores; e os contadores reclamam dos empresários.


  Os contadores precisam de informações para trabalhar, e os empresários, muitas vezes, não possuem os controles internos adequados para atender às solicitações dos contadores, as quais nem são exatamente dos contadores, mas sim do governo.


  Um dos meus objetivos com este livro é unir essas duas partes, diminuindo o ruído na comunicação entre empresário e contador.


  Kinder® Ovo compulsório


  Quando se pensa em criar uma empresa, uma das perguntas que se deve fazer é: terei sócios ou criarei minha empresa sozinho? Sócio é a pessoa escolhida por quem vai empreender para dividir as tarefas, os gastos e os benefícios da empresa. Ter um sócio ou sócia é uma opção, é alguém escolhido de livre e espontânea vontade, é alguém com quem vamos dividir os lucros do empreendimento.


  Mas um ponto importante, que geralmente não passa pela cabeça de quem vai criar uma empresa, é que a nossa legislação automaticamente inclui na sociedade um sócio que entra de bicão na empresa. Alguém não convidado, mas que vai exercer um poder imenso nas decisões, nos rumos e nos lucros do negócio. Eu costumo dizer que ao criar uma empresa o empresário ganha compulsoriamente um sócio Kinder® Ovo.
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